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JOSÉ ESTEVÃO

A cidade d'Aveiro erigindo-lhe

uma estatua pagou uma divida

celebração do centenario do seu

nascimento mostra não esquecer o
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das privações que fermenta o ani-

quilador anarquismo. .

Urge acudir a -fome não com

expedientes, superlicialmente, de

Imodo provisorio, mas com syste-

ma continuo, radicalmente, de ma-
l

- de gratidão; Pensando 380m “a neira definitiva. O methodo a se-

guir esta indicado, salta aos olhos:

e desenvolver e aperfeiçoar a cul-

110!me d'aqueue que teve OCC'dSÍãO' tura dos cet-caes que nos dão o

de- sacrificar pela patria os seus

ideaes e os seus e'nthusiasmos tan-

to nos campos das batalhas como

na politica.

Essas virtudes sublimes mar-

cam o apogeu do patrimonio mo-

ral dos povos. Assim todos deve-

mos cóntribuir para festejar o no-

me de tão grandiosa figura, para

exemplo d'aquelles que desconhe-

cem o sentimento cívico que une e

fortalece os povos, e para oppro-

brio das aberrações mizeraveis que

affilgem o coração de todos. E' pre-

ciso exaltar os nomes d'aquelles

que sabem sacrificar-se pela pa-

tria. José Estevao ensinou a mui-

tos o que era 'o progresso e a li-

berdade e honrou a patria com a

a acção e com a palavra. Nunca a

Historia, evocada por algum gigan-

te da tribuna, vestiu mais esplen-

didas roupagens que quando elle,

nos brilhantes periodos que des-

lumbravam e arrebatavam, apre-

sentava com o atavio oriental

da sua dicção cxhu'oc 'ante c com

a pompa magestosa da sua immor-

tal palavra.

Soli'reu desenganos porque sem-

.pre a realidade ficou atraz do ideal;

porque a contemplação do lento

andar do progresso o fez desespe-

rar, bem como o desejo de refor-

mas com as quaes sonha-a o en-

grandecimento da sua patria.

.Vias teve a fortuna de morrer

sem vêr a funesta perspectiva do

negro futuro da patria e teve. a sor-

te de não assistir a esta crise em

que tudo claudica e em que tudo _

caminha pelo declive da lnsubs-:

tancia.

Recordando mais uma vez o

nome glorioso de .lose Estevão com

elle fortaleccmos o nos-so espirito,

ensinando a crêr e a amar; e com

estas virtudes tomamos alento pa-

ra as luctas da vida.

Para tributo d'essa homena-

gem, humilde que seja, mas since-

ra e intensa, urge que collaborem

em communhão fraternal grandes

e pequenos, associando uns o seu

talento outros o seu trabalho. Com

o'conjuncto d'essas virtudes intel-

lcctuaes e moraes saberemos rea-

lisar uma obra d'engrandecimcn-

to; e quanto maior fôr o exforço

maior sera o merito e mais fecun-

do porque assim tambem as na-

cionalidades se redimem e se en-

grandecem pelo trabalho diario,

que não tem os perigos da depres- 3

são e do cansaço, animados pelo'

cumprimento do dever, que e o

eterno sustentaculo de todas as lu-

ctas da existencia. l

E embora tudo isso represen-

pão. , .

Cómo aplical-o 'P

Fornecendo ao necessitado la-

vrador boas sementes, maquinis-

mos simples, e adubos apropria-

dos; fazendo vigiar e melhorar os

processos de cultura usuaes; ensi-

nando paciente e afavelmente os

aperfeiçoamentos.

Pessoal para isto? Os agrono-

mos districtaes, auxiliados por con-

, celhios regentes agrícolas, devendo

;todos actuar com preseverança e

I bondade, de modo captivante, sem . _ 7

5 24, no Braml por Sli) e 32.
g

perder de vista que o lavrador e

tradicioualist:.1, pyrronico e des-

1 contiado, e que o seu cerebro tem

l apenas 3 annos, não sabe lêrl

 

u E dinheiro? O governo deverá

!provei-o. Alinal não faz mais do

j que um emprestimo rcndoso e bem ›

j garantido pelo consequente an-

gmento da materia colectavel. Não

3 ha parlamento que lhe negue au-

ctorisação para tal dcspeza, por-

que não ha par do reino nem de-

putado ainda que seja general, que

ter pão barato do que um cruzador

ou mais uma bateria, e qualquer

l d'estes elementos bellicos custa

g mais do que o serviço que indica-

¡ mos. v

l Não é grande a despeza a t'a-

zer com pessoal e material. Além

d'isso escusamos de atacar tudo e

ao mesmo tempo. Alargucmos pru-

dentemente aquelle serviço, por-

que o pessoal, ainda que habil, ha

de commetter os erros t'ataes da

inexperieucia. Comece-se por pou-

, eo, em zOnas convenientes de cada

L districto, e dilatem-se discretamen-

te d'anno para anno.

l O menos que o governo deve

fazer é: mandar já os seus agro-

nomos estudar a cultura e produ-

todo o paiz, e obrigal-os a apre-j

sentar alvitres para augmento

d'ellas; concentrar no Ministerio

das Obras Publicas esses traba-

lhos, coorde nal-os e sintetisal-os; e

com taes elementos preparar as

cor-relativas medidas e pol-as em

execução.

g O trigo exige prompta e grave ;

atençao, pois segundo as estatisti-

cas de Sir W. Crookcs, presidente

de British Association, a sua pro-

ducçáq será, brevemente, insufi-

ciente para a crescente população

do mundo. As interminaveis plani-

cies dos Estados-Unidos, Canadá,

, Russia e Siberia não bastarào pa-

, ra dar a necessaria provisão de

l_ trigol Como remedio Sir Crookes

aconselhou: a fixação do nitrogenio
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cerra-se e opera-se secretamente o I veu nunca odio algum, antes por

mvsterio da fecundação!

Como é bella e 'poderosa a

sciencial

Assim cria ella novos concor-

rentes ao prestígio commercial. As-

sim robustece os centros fabris. 1

Assim enriquece os povos. Assim *

acode às dementadas exigencias da -

fome. I I

Em Aveiro, 'n'este districto, on-

de a cultura do milho é a geral, a

agronomia muito tem a fazer. Es- z

tamos ainda no processo de cultu- i

ra prehistorico. 1

0 milho, guloso de potassa, E

azote e acido fost'orico esgota mui- ,

.to o solo. Deve-se pois estudar a;

sua composição para lhe apropriar l

o adubo. l

O rendimento medio, cm todo '

o globo, do milho esta a 'aliado en- l

e tre 2!. e 68 hectolitros por hectare. '

Nos Estados-Unidos anda por 23 e Í

Ha numerosos exemplos de1

¡producção de mais de 10!) hectoli- i

!tros por hectare, mas em terrenos

previlcgiados, sendo nos pai/.csi

tropicz es as melhores colheitas.l

Nos Estados Unido:: algumas va-

riedades, por meio de cultura ra-

cional, produzezn 12.0 heCtOlitros.,

Entre nós os terrenos de 1.“:

qualidade ficam-se a 8'.) hectnlitros.

Mas como a sua cultura é a primi-

tiva, ha a esperança de a melho-

 

í :ao comprehenda que mais Vülci . , .

› latlvamentc a produce-ao. Para 1s-

iso se devem encaminhar todos os

Iesforços, e para escolha de melho-

j Para se notar a importancia¡

vterreno, adubação e cultura

' o bservação seientifica acusou a-

, ra o milho Dente de Cavallo (

¡por cento, para o milho Cattete

!Branco lO-'t e para o milho Cattete

3 Amarello 52.

l dação do assento.

cção de trigo, milho e centeio, em l

rar muito, e dc augmentar corre-

 

l'CS SCmentes .

d'estas basta citar o seguinte noy

Brazil; nas mesmas condiçoes de
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Caragua, Molin) um lucro de 123

Em Portugal nem sequer se

_obtem dados ofticiaes para eluci-

l Se os não ha l. .. Torna-se ca-

'da vez mais indispensavol fazer

taes estudos.

4 Mas quem sc importa com is-

so ?

_ Na nossa Africa o milho dá-se

em muitas e vastas regiões. Em

l Moçambique grão de trigo que cae

_ na terra germina e propaga-se

' naturalmente, sem cultura e da 2

g colheitasl

' Mas que tem importado isso

¡ aos governos de Portugal? Nada.

c Perdão. Tem consentido que os

' comerciantes joguem com a fome

ide todo o paiz, coino os devassos

¡ ricos jogam com as miserias das

i mulheres.

l .Barão de leors.

ll nnlh0.“ e alespcculaçáo

juan

_ cumpria, a grave crise cerealit'era

_ dos outros concelhos, que o sr. go-

   

             

  

     

  

te ainda um sacrifício é preciso que ' atmosferico para esthnulap a pro. lim', A

esta terra onde nasceu Jose Este- L ducçào do trigo, e a introducção -=a(a)c=-

vão ensine, com o exemplo das , de novas farinhas panificaveis. '_t ~

suas virtudes, com a bondade doÉ Pela creação de novas varie- O sr. Governador Civil, senão

8911 coração a manter quente a vir- dades de trigo, calcula-se que a , são os seus [ul xigps, tenta defen-

,_ tude do v'alôr collective e dos va- sua colheita pode ser augmentada , der-se, na sua imprensa d'Agueda

' lot-gs ideaes que levam os homensl na proporção de 1 quinto para um ; e Aveiro, dos factos. por nós aqui

ao sacrifício da vida. l quarto. . justissimamente 'verberados, com

Mun/w.-
0 proeesso de crear novas cs- atoardas cavilosas' e deturpações

e. ¡ _ v , O_ _ pacies de trigo, como_ de outros ve- deslealissimas que nos repellimos

e 'getaes, 'e de uma delicadeza poeu- i com a nobreza e aluvez que sem-

) ' l ea. Com subtil tesoura separam-se 1 pre caracterisam os que, impu-

r- um a um os grãos de crescente es- gnando uma causa sil e justa, a

piga antes da tlorescencia. Privam- ella prendem a alma e o coração.

. . v _ se das suas anteras as tlôres res- E' falso, redendamente l'also

O Nm'te de Portugaltpede- m1'. tantes. Nenhum vestígio de pollen l que nós aqui déssemos grito algum

n19: as montallhas d? Leste 939-; se consente no envolucro. lzola-se, ' d'alarme contra Aguedít, como a

*310. e 0 5111 W180- P01' ÍÇdO_ 0 Pull. 2 com todo o mimo, a espiga por Soberania deslealmente at'tirma,na

deSde ° Atlantwo até à lmha traça' meio_de um c rtucho de papel, que Í intenção mais, que evidente de nos

dm“?eb Mmho- P9? aqueuêls SBF- - é o seu veu e noiva. Quando a 5 indispor e ao partido rcgenerador

¡'a'nms e Pelo Guadlilflm YOZBS ta“ terra' ainda dormita, com o rom- com aquelle concelho. Desaliumos

fnmtaf* l'801mm"“ Pi“)- _IOCÉOS OS* per d'alva, chega o momento nu- l a Soberania a ue prove o que t'al-

gmloã. dm'arflte long? (11113 de pcial. O habil operador retira ol sissimamente a 'til-ma, com a tran-

~ 0,1% f _mewb 3° 0'““ “de vozes: ven da noiva, e colloca sobre o es- sc _4 çào- de qualquer periodo dos

031951; ¡13- , O : tigma da flôr que se abre às cari- I_ art os que nós aqui escrevemos.

ger;3:8seeeãjããíaedãfeqqãíess1vias _ cias do sol, o doirado pollen que¡ Mas _a Soberania nada provarà,

JF' g ›, .a f“ na o-I melindrosamente elle recolheu de constantemente o afíirmamos, por-

me- l com 0 7311611050 ”Talento planta de raça bem vtril. A flôr- que contra Agueda não nos mo-

--=w=--

 

ella' temos viva sympathia.

Agucda não é t'eudo do sr. con-

de d'Agueda. Agueda não é o sr.

conde d'Agueda', os amigos do sr.

conde d'Agucda, os creados do sr.

conde d'Agueda. Águeda t': sim to- '

da a populacao e interesses do con-

celho d'Agucda, os partidos politi-

cos que ali combatem o sr. conde

d'Agueda, aquslla brilhante pleia-

de de medicos e advogados, com-

merciantes e agricultores que tra-

balham pela emancipação deliniti-

va do seu concelho da politica ab-

sorvente e multicôr do sr. conde

d';\g11eda.

Não demos grito algum d'alar-

me contra Águeda que nos é sym-

pathica e onde centamos muitos

amigos e corrcligionarios dedica-

dos. Simplesmente censuramos, in-

dignadissimos, o sr. conde d'Ague-

da por não ter previsto, como lhe

que o districto atravessa e não

ratear com equidade e justiça a

escassa porção dc milho que obte-

ve para os ll concelhos tl'cste dis-

tricto, -dc 'maneira que tendo-o

Águeda o tivésse tambem .'\vciro

onde elle absolutamente l'alta, Al-

I'IJHIJCAÇÕRU -Corn-nponorncius u. munm-

elul, 30 rem por linha. Agnuiucimrmua ou rácln-

iu- nvxuunmn o Quinlan-I'vh'np.

 

PROP.“ E .ADMIN'IS'I-°r armado E ,tnnmstançb

Fauna/amo leAIA

“lindu-1 .los-ii: ln'uuxn, 59

mount-:rm i'm-;unirmco

Ulehlclu ~ A \'EIRU.

lvW
.-

  

hu. I'II Itlivn --ul

Pinto Basto que sobre os sem* ami-

gos e conterranCOs jamais deixou

que, com o seu silencio, vingasse

qualquer injustiça. E'scu desvela-

do patrono. Os oliveircnsrs, convi-

ctos d'isso, julgarani-se cheios de

ras-310 para pedirem o abaixa-

mento do preço do milho: e tendo

'tISÍlO... não seriam castigados,

porque o não conscntiria o seu

querido patrieio.

Protestaram, por isso. contra

_a elevação do preço do milho; não

o qnt/,eram pagar caro; venderam?

lh'o ainda, apesar d'isso por 'Mil c

 

720 reis; l'oi a Lisboa o s u illustre

contcrraneo pedir providencias ao

ministro; o ministro declarou que

o procedimento da auctorldadc era

abusivo(_ll) c illegal, porque o mi-

lho vendendo-sc. a 700 reis ainda

dava larga margem de lucros ao

commerciantc; regressou a Olivri-

ra d'Àzcmeis o seu nobilissimo de-

fensor e amigo que,vcndo que ain-

da se explorava o pobre, telegra-

phou ao ministro oii'crcccndo dois

cavalheiros que se prontíñoavant

a hOm'ar a palavra do ministro; o

.ministro ordenou ao governador

civil adjudicação e o governador

icix'il, para não cahir vergonhosa-

 

bergaria, Estarreja e outros' con-

cclhos que igualmente luctam com

a sua carencia.

E a Aguada generosa e altiva,

liberal e inteliigente 'ha-de por cer-

to dar-nos razao, porque o que es-

crevemos perfeitamente justo,

permittindo-nos que tambem pu-

gncmos pela situacao desgraçada

vernador civil parece querer ma-

tar a fome.

Falta à verdade o Progresso l

de Aveiro, porque são absoluta-

mente i'alsas as al'lirma-\zoes que i'az

no supplemento que ahi distribuiu

as mãos cheias pela cidade e dis- ,W

cto. lunnprazamos o Progresso a'

descobrir de qualquer dos artigos

que escrevemos odios ou intuitos

politicos.

Çonteste se póde as aftirma-

ções que aqui tizémos, com factos, A

reproduzindo e commentando.

O Pragrcsso estava de cerebro

em fogo, completamente desoricn- ,

tado e perdido quando escreveu o

supplemento a que nos referimos.

Fallando d'Oliveíra d'Azcmcis

 

diz que o milho foi ali vendido por '

740 réis, porque houve quebras e i

falhas succedidas. . . por motivos

que não quer explicar.

No periodo seguinte informa

que as ultimas 290 saccas que para

ali foram, se venderam a '120, por-

 

?t'lo 'lu

 

que o milho em'Oliveira d'Azemeis

fica a 699 réis, não incluindo as

quebras e as despezas de venda.

Mais adiante informa que o sr. ad-

ministrador d'aquellc concelho e

ami os vão agora Vender o milho

a 6 0 réis. . . porque o sr. dr. Pin-

to Basto lhe tirou as quebras e des-

pezas de venda e ele já não fica'

por isso a 699 réislll

Depois. . . para esclarecimen-

to. . . só agora annunciado, diz que,

o milho foi vendido em Oliveira

d'Azemeis a 'MO e '130 réis, porque

as tornas revertiam para o hospi-

tal concluindo tiaalmcnte, por di-

zer que só nos Concelhos visinhos

das estações se pode vender a 700

réis porque nos outros accrescem

as despezas de transporte e outras.

No genero de trapalhice nada

lhe é superior. -

A verdade, srs. da «Soberania»

e do «Progressom é esta e só esta:

Todo o districto soii'ria já. os

horrores sempre crescentes da te-

merosa crise que tanto lhe vem

roubando a vida. Mas soil'ria cala-

do, porque a oppressão que sobre

elle pes: é grande. Entre outras,

ha porem no districto um conce-

lho que ha muito lançou para lon-

ge-,as algemas que o traziam acor-

reutado _ag progresaismo. Esse

concelho, é Oliveira d'Azcmcis. Ali

nasceu, vive". ,e tem incomparavel

intiuencia politica 0, sr. dr. Arthur

 

mente, desastrndissimamcntc, vae-

então agora, só agora, conpellid:›,,.

vender o milho em Úlivci 'a d'Aze-

meis, segundo ai'tirma o .seu or-

gão, a

(5.91) rñis Z...

Por isso, o nosso prestante

amigo, prestigiosissuno corr›.rli_t1i0-

:nario, meansavel patrono da po-

breza o solicito deputado do distri-

cto d'Aveiro, sr. dr. Arthur da Cos-

ta Souza Pinto Basto, admiradisai-

mo do genio pacificodo nos-;o Avei-

ro que tudo tolera e tu o sup-

porta, com toda a razao nos de-

clara:

Mon . . . amigo.

Felizmente, i'll-lie¡ já .sabe. pur 2

cartas que nsrn-v¡ ao I-;x."'" Marquez.

dc Lavradio_ o que se passa ti'thle

mulÍMlmln Illb'll'lt'lil. FAI pul'cm. !gun-

raw-.i n gran cxll'l'lnn ala olelul'açíiu.,

requintutl..mento mlÍnm-n (pin sr tmn

leito cm algum «'oltcullms «ln llhll'l-

,Il \'uu'o,

[YYYYTYIYYlj

L“llllo u t' làjllll l

50 rm .'\\'t)||'l) ¡uulri'm ser coliit'll-

lida :I nxlors'ao clnpravaulu .lc que

tem sido \irlnna os (lt-.sgruçmlus que

precisam (lu comprar Imllin l l l

n . o - o n n u - o . n ›

l)t.' V.. telr.

Art/mr da Ç SA Pinto Busto.

' Eis a chave d'ourol

Não temos espaço para mais.

No proximo n." fullaremos

mais e melhor talvez, com o Pro-

gresso e Soberania, o sr. governa-

dor civil c outros que appareçam.

Tudo cxplicaremos.

Até ao proximo.

_à_&Mb-\MLL-íi'r-êvqc-w- --

LYCEU _DEQVEIB0

'l'erminzn'am rmno dissc'tnm no

«lia 3 do corrente (h exames «la '2.'

IIicçàu da. Ctll'su Grral, 'reste Lyceu.

;Com o sugmnlu resultado:

Ahmmns inlernns -apprnwuíor

Manuel Caetano de Pinho e

Mattos, l'l valores: Delloria Clo-

mentina Monteiro Rebocho, i3 v.;

l). Maria das Dores Monteiro Rc-

boeho, 13 v.;--addi:\do l; faltou as

provas oraes do 2.° dia, l.

 

Alumnus extran/tos«np/»amado

Com distincção, Francisco Ma-

ria de Freitas:-3spe'ado n'uma

disciplina, l; faltaram às provas

oraes, 3. ›

Os alumnos esperados n'uma

disciplina teem de fazer exame

d'cssa disciplina cm outubro, pe-

rante o jury que os julgou agora,



  

TliOnia¡ Ríhciro.

- U.. Snrrnzolla-DI. Marques da Costa.

- Da 'Morton-DI'. Tarot-ns do Castro.

-Dc Espinho-José Mourão.

Seguiram d'csta cidade os srs.

Para L»~irin - José Reynaldo Rangel dc

Quadrm, v-I,'-impn|tl1ud0 de: nun virtuoso esposo,

onde conto ¡meszir alguna uu-zes_

- PRT“ Taboo-José Simões Miller, escrivão

de direito.

-Pnrn Lisboa-Albino Serrão, acompanha-

do do eita gentil irmã.

_Para Pcmicorn-Luiz de Mello Guimarães

--an Cunrnnlicda-Carlus dc Mello Gn¡-

murñcs c familia.

Regressar-am a esta cidade os srs.

Dc Espinho-Mario Duarte.

_Du Sun'nrem - João \'nsco do Carvalho,

counidr-rndo ngrunonio d'este distrirto corn sun

familia.

_De Estarreja-Joaquim Soares.

_Du Uoiuibrii--Arnaldo Ribeiro o esposa.-

No districto

Da instancia thermal da Curia, regressar¡ á

sua importante casa du anpilliosn, o nosso

symputhico amigo e impnrtnutn industrial sr.

Feliciuno Rocha, acompanha-lo do sun extremo-

Eâl esposa.

-Uo ano, retiraram já pura as nuns Casti¡

da Figueira du Foz o Villnr Formoso, os sro.

Cullot Moygit-t com sua familia U Abel Cardoso

do Figueiredo.

Praias e Thermas

Com sun esposa e grntil sobrinha seguiu

para o Gerez, o nosso bom amigo o impoi'tiintu

capilttltsln sr. José Dunrtc do Figueiredo, pro-

prietario du Villa Diipurchy, de Luzo.

_Seguiu para n Custo Nova do Prado, com

BI'UB interessantes ñlhiolios n 31'.“ Barouczn de

Ri-i'osta, i-xtrtnnosn esposa do nosso querido di-

rector politico sr. Muriu Dunrto.

-hvgm'ram pnrn u prnin d'lñspinho. ncoin-

punhado» de sutis familias os sro.: dr. Joiio

Fi-yo Som-cri d'Az--rodo o counncndndor Joñu

tl", Mui-ans Machado.

-Amnnhii tuiuhrm ergue para o Pherrol,

com sua - x'rt'IHIIÕJ until' o now-o syinpiitliico :uni

sr. ligas Ferreira Pinto Busto.

--Na proximo quzirlu forro segue parti tt Cos-

ta Nova, o sr. dr. Francisco Marques de Moura,

antigo clinico e nouso rcspeilurel amigo.

-Pnrn a Curia-D. Rom Mourão Gmnellns.

gn

Anniversarios

No passada soxtu foiro completou mais um

doa scuis nnnivcrsarios, motiw» poi-quo muito

cordonlmcutu fi-lii-itnmou e. ox." o sr. dr. Arthur

Pinto Busto. i-llnstro duputndo do unção e pri-s

tigioso chefs do partido regcilcrndor do concu-

lho e district.) II'A wiro.

-Antu hoiitn-m'-w Dr. David Santos, Condeixn.

-Hontvm-Cousollmiro Antonio Ferreira du

Araujo o Silva e Altr- do do Sá Morgado, Porto

_Hoje-4). lrétm 'l'r-.ixcirn du Custo. o D. Mu-

rin Ignez Furnmidu Jorgc.

-Amnuliñw-IJ. Zulmira da Moura Carrinha

d'Almi:i-lii d'Eçn. l). Antonin de Unai!" t' LL'-

mns, Azemeis o Luiz Curtos Regallu da Figuei-

cedo.

Doentes

Tom passado bastante doente achando-so

:felizmente qttnai rcstnbr-Iccido o ur. Joaquim (ln

Cruz, importante industrial residente mi Pauan

:HIOBIL

-ia'oñ'reu lia dias uma ln0'lllldf()ãl\ operação

a vii-tuna» Pspoan du nr. Silva, proprietario do

hotul "Lusitania, no ano, ncluiudo su present

(einontc bi-m disposta e livro do perigo com o

quo nos congratulnmos.

...Achado melhor do di-,siistre do que hn dias

fo¡ victinni o ar. cousa-theiro José Vaz de La-

corda, d'Albergnrin n Velha.

- “0-1”“

O tn'. conde de Burnay...

encravada.

Õ sr. do Burnay que ainda lia

pouco dissera qu" se não fora ello

o estado estalararia. porque foi a

sua sapientissima pessoa que o sal-

tmu d'aqnollo critalãu do empresá-

!mo franquista, pelo que do franquia-

mo recebeu as melhoras provas de

gratidão. acaba de doclarar mais

que a companhia tem cartas impor.

tantissiinas do pessoas que su prom-

ptiñcam a trazer politicos :as ordons

da Iilf'Sllla Companhia por dinheiro,

accioscentnndu: «Tudo isto existo;

e quando fôr preciso, ca estão :is

ordens para (lllFlll quizer provas»

Estas palavras do sr. Conde de Bur-

nay corrospondem a um caso gra~

vissimo. Se são verdadeiras, que ve-
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ClNEFONO

Eis aqui, publico ¡ovial o ingo-

nuo, inodcrnissuno Ciiieinatngrafo

Parlanti'. Apresenta se Coin sunpli

cidade infantil. Não gasta reclamos

nem programas.

Us espsotnculos serão totalmen-

tu varlailos. (luttlti os touros em

Hospnuha, cada tita só son¡ corrida

uma vez E, ainda como nas toura-

das, n'c-stas sessões cinematagra-

ticos ha toda a liberdade: pode-se

tornar. beber, rir, berrar, assohiar.

.lar palmas. _jogar Chaim-.os, fazer to-

da ir t-'asue do manifestações e usar l

O

Registo Elegante

. -=-=(›-a-(›=-

Vimos nos ultimos dias n'esta ci-

dade os srs.

Do Nariz-José Martins Alberto e Luiz

nham os nomes 'd'esses individuris

a rpwm 3o referiu e então esta es-

candalo ::alga por cima da questão

dos orleantaimentos á ("asa Real,

collooando-ne n'nm plano de evidcn'

cia mais escandalosa. So são inexa~

tan. tem sua ex ° de responder por

um gravíssimo crime do iliilainaçãu

E assim o entenderam o sr. José do

Alpoitn e o sr. João Pinto dos San-

tos, que, respectivamente. na cama-

ra dos pares o na camara das de.

putados. levantaram a__all°ronta que

touarreincssada sobre os homens

publicos de Portugal. vendoae o

sr. Alpoltn secundadn pelo sr. Julio

Arroyo. e esperando-'se pelo rolalo~

rio do commissario do zovoruojnn-

to da Companhia tluu Tabacos para

qualquer procedimcnto que o go-

verno tenha do nznr.

 

A;liberdades...

republicanas

.No nossa monarchia a liberda

de tem attingido foros de ltcencoa-

mento. ilcsde o pedrorio e Vivorio

;i discripçiío do famigerado João

Franco, até :i realisaçào de comícios

e sort-.natas varias sem auctoridade

a manter o respeito pela ordem.

Não .succode. assim em França

onde como muito bem escreve o

nosso pregado collega Diario Po-

pular, inspirada nos mais rudiinen-

tan-.s e sympathicos prittmpins da

Egualdadc e da Fraternidade, (pin

iwm entendidas mandam que todos

Sejam cguaos perante a lei e peran-

tu as balas, a republica lranceza

vr-ndo ameaçada a ol'tlam publica

por uma poqucna minoria dos seus

filhos, o que se não coaduna com

ou interesses legitimos da maioria

dosttteütltos, mandou as tropas dar

os toques da ordenança o Como ein

respmta cllnvossem pedras, o coni-

titandante da força mandou chover

balas.

Tambem não é novo este caso

como de rosto não lia casos llnvnS

:i superficie. da terra.

Nas republicna tlu sul. a chuva

demetrallia liberal. l'rate-rnal o ogna

Iitaria, sobre os lomhos dos povos

é a coisa mais trivial d'eslemundo.

Até ia ninguem faz d'isSo uma bi-

cha do sit-to Cabeças.

Nas monarchiaa carla um de-

fende-se. Nas republicas cada qual

svgura-se com as unhas quo tem.

Quem assim não ñzer é tolo, por-

que o tlll'HIiJ) de dcfi'za é inherento

a todos os seres creados. com ou

sem fraternidade.

E n'esto punto, isto por czi é

quam o paraistn antes do peccado

No domingo a partida para Su-

tubal do ctrio da democracia dc ca-

pa rota, que a tuoscatel só para se-

tembro é que esta madura, deram

se vivaszi gazolina republicana. des~

fraldarain-sc Iencinhos encarnados

o verdes, tocou se a Marscllteza o

lá na terra do Bocage lez se o dia

hom sem d'alii resultar coisa do

maior.

Passem para a França dar vi-

vas ao rei o desfraldar lenços bran-

cos eum flores de liz ou abelhas de

oiro. e veriam o que lhes succe-

(lena.

Saltava d'alli a guardo republi-

cana egoalitaria. o. em nome da li-

berdade. lcrrava-Ilies uma descarga

lraternal que era caso para rpiarcn

ta dias de cama na melhor das liy-

potuses.

Agora argumentam que 0m Ila-

ris as tropas deram ropettdos s¡-

guaes de prevenção.

[leram, mas rloram tambom

descargas ao lado das ipiaes as das

 

qualquer tray: Ou min levar nc-

nhuin, no que oferecemos vantagem

do economia e commodidade :is ton-

radas. O publico pódo tambem, sem

protesto, utilisar a son gonlo,'(›u

tnutiliaar a praça, isto é. as litas, o

que constitua outra priinasia sobro

as touradas.

Doar-_jando ao publico a sua

saude e a da familia, e muita satis-

fação, vamos começar.

A orchestra abro a Sossfio com

uma Rapsodia Mundial, om Iiomn-

nagom de todos os povos do Gloho

e para dar a entender ao sempre il-

lustrado e respeitava! publico que

as fitas abrangcríio o Universo Son

snslenutto, tremolado o tamhurilado,

o subitamente 'abafadu o ultimo

¡nor-muro nn AVElBt)

't

nossas mais rudes sarrafnscas não do no por¡ into o concurso individualwañm

passam do brinquedos de Saulo An-

tonio. Ora pois.

_...--w

O pudim' naval do Japãn

(J Japão sempre :itilado e reser-

vado nos seus desígnios, voe fortale-

ccn lu-sc e enriquecendo_ dia a din,

com o assombro geral de toda .o ci-

vilisaçâu mundial.

Nus grandes manobras do onto-

mno dara cllc uma brilhante demons-

t-ação da sua força c energia, com

as seguintes unidades que possue:

Onze couraçados com 1521226 tone»

lados.

0mm t-.ruzadoros de primeira classe

com 109283.

Now, oviizadores da segunda claaso

com 432699.

Oito cruaadores de tercairs com

23:918.

Cinco barcos guarda contas com

22:109.

Quatro canhonairaa com 1:554.

Dnit¡ barcos depositos subinarinm

com 14:620.

Oito vapores avisos com 25:052.

Sato submarinos com tunolagem den-

conhncida.

Cincomta o quatro torpedeiros de

primo-ira claasa com 19:536

Setonta e um turpadeiros de segun

da classe com 8:578.

Total 190 navios do guerra com

450 578 tonuludnv, i-ito ó quaei o dobro

da esquadra total de que o Japão dispu

nha em 1906!

JOSÉ ESTEVÃO

-==›t~)c=-

 

Estamos chegados ao 99." an

niversario do José Estevam. Apo-

uas lalta um annu para a celebração

do seu Centenario. Aveiro prepara-

su para essa sympathica testa oivi-

ca t* a cominiss'ín respectiva elabo-

rou já o progrnnima, que curtnnietr

le sr-ni ainda :ilturado e que é cur.~

cehido nos termos seguintes:

DIA 1?

1.” 7- Pndir ea ha ao para

quo esta din o (H !I'lgtlllllt'll 13, 14 o 15

tarjom considu-rudos do gala, na cidade o

Ctlllu"llll-.

2.“ -cAlvoradn com musicos pri-cor.

n-odo mi principales ruas da cidade, gran

dos girando!“ e rrpiquva de sinos rm to

dos ns torrns.

3.“-Uinamoutação o emhandsim

month doa Niltñulhd publicos 9 dos porti-

culnrca, cuios propriotnrios on murtiilmon

queiram atinninir nas» vncangu, do Largo

Municipal, do inn José Estevam e de to

das as dvrnsis I'lle o largos on praças

para que ao obtenham cl-mentini para

iron.

4_°._Spgg¡o nolomno nn sala da bi

blintliuca do Lycan, em qua tliiliernntea

oradorrs previnmnnto Convidados, ou ins

criptos, farão o elogio do tiibiiuo, da «nn

granito obra em brnciicio de Avril-o, e a

jnatiñcaçño dos festas qua eu iniciam.

Õ.“-Collouaçño rl'nma cnrôu do brou-

zo nu pedestal da estatua, cummumorat¡

va das festas du centeiinrin.

6.°--Iounguiaçño do prujoctndo mo

nnmruto a Mandei¡ Lvita, ou Iniiçnmonto

da sua primeiro pedra, no local previa-

mentn escolhido, uu n'iato enitcordar a

cummiosão inicindorn d'esso monnmonto.

7.o-Di'ñC-ltl'l'alllnlltn d'ttma lapidu

que so pedirá á um““ Camara Municipal

para mandar enllucnr na caes onde pia-

srntemruto se acha installadn a Ropnrti

cão de Fazenda. na rnn do José Esto-vam

commomoiaiivn do nascimento, ein lS da

maio do l810, do Manual Joné Mondeo

Luita, amigo do infancia, camarada no

batalhão acudamico o compunhoiro inno~

param-l, em duas emigraçõoii, do trihnuo,

seu conpv-rador na Íitutlnção da Revolução

de Setembro, seu coils-gn na cammn dos

deputados e uma dasgluriaa d'esta cidade.

8.°-- Bandas militares e civis oo Lar'

go Municipal e em outros pontos provin-

meuto dasignadoo.

9.0--Tuurndn na praça do Rocio.

10.°-Íl|umiuação da cidade, pedin-

gnvnrnn

 

acorde d'csse lnmno da confraterni-

seção.

No panno das projecções surge

a lua, ondo se vao exhihir a vida do

cinematografo. No luminoso circulo

incrusta se o annuncio da l.“ fita,

em flamejantes letras do podraria

franjadas de fascrnantes dubrões:

PALAVRAÉÊBALISTICA

A' entrada da Estação do Pa-

ininho de Ferro do Sul. om Paris,

chcgam, com prossa. carroças com

malas, e trens de praça c particula-

res, o automoveis, despojando gen.

te. quo como a que corro a pé., so

escoa nl'adigadamunto pelos varios

portões. Em todos os rostos se no-

í

i

de cado um illuminar a fachada da sua

casa, isto independentemente da illnmi-

nação geral que so possa lavar n «Saito

em qualquer ponto.

DIA 13

1.° Iontsllnçân de um lactsrio an-

nexo ao Anylu Eaculn, o qual tomará o

nome du tribnno, destinado a. subsidiar

diariamente um determinado numero de

niños pobras com o leite- preciso para s

amamentação do seus ñlhus que d'slle cl-

roçnm.

2 "-Innngumção d'uma exposição

districtal agricola, commnroial, do produ

ctns da ria vo du todos ati industrias a mn

rini'actnras, para qua BB pedirá o auxilio

do governo e das camaras miiniciparl do

dialriclo, o o concurso dos lnvradorrs,

inductríoea, donos du companhias a do

barcos rl'oats circumecripçilo.

3." -Concnivo do bandas no Jardim

Publico, e da natação, no canal.

DIA 14

*IF-Continuação da exposição.

2.“~ Ornnmnntnçño do cão-s de um o

d'outru lado do canal.

3.** -- Concurao, com premios pecu-

niarios, no invamu canal, desde na Pyra-

mides até á Praça do Commercio, do bar-

cos do toda n rspecin, empi'rnodos nn ria_

quer na penca, quer nn apanha das algas

e demais adubos marítimos, com na suas

redes e alfains, devidninr-nta tripulndua.

4 '-Dnalild dos barcos, musicas, gi-

rsnrlnlas do- fogo, rtc.

".°- [iluminação geral no canal das

do n dóon fronteira á Esctiln Industrial-

Fernando Caldeira até á punto da S. Gun

çulo. Fogos do nitilicio o concurso de

barcos ¡Iluminados com doecantes popu-

lares. _

DIA 15

l.°-Grnnrla alvorada com musicas,

girandolaa do- fogo, etc.

2.“-Cnntinunçãn do exposição.

3.“ -Uort-'io cívico, que partindo da

Estação do Caminho da Ferro, visto ser

«ste grand“ author-amianto duvido á, in¡

ciativn do Jiu-é Estevam, per-corra as dif

fomato» ruas do cidade indu dor-ñ!“ dum,

ta da t'BÍRlllR, onda será cnntndo um bym

nn, especialmrnte composto para tnl tim,

podas crrauçns do Azylo-Escidn Diutri

cial, o das merdas priwaiins do concollio'

que. dnpon'io palmas e iamos do flÔI'en na

banais do pi-dvstnl da estatua. Pain tomar

parta n'eatu coro-jo serão convidadas na

camaras do diatricto para no apresenta-

ram com ns sua¡ imignias o ostnndarton;

todas na uuctoridndns, associaçõws e cur-

poraçõus Icones. Pedir-se ha tambem para

n'ollo sli fama-rem rnprcannlnr o clivfo do

Estado, n giivv-rno, n camara dos dnpntn-

dos, o Eneida Polyivchnicn, a Academia

Real das Si'iaiiciau, n mma da artilharia,

o Grando Uri›ntu Lusitano, o Arylo do

h. João, a fattltiiindu do dir-mito da Uni

vereirludo o a Camara Municipal do Porto.

No cortejo int-orporsree- hão did"g

rentes carros allagoriuos, á agricultura, á

pesca, á imprrnsu e ao axei-cito. Pora

cumplemsntu do otonmuiitação tl'esto ul

tinio carro, dava podir se uma das poços

do artilharia que tenham Ro-i'vidn no cêr~

co do Porto n u espada do José Eutovnm,

quo eo guarda na bibliotlwcn da Esculn

Polytechnica da Lisbôa. Deverá svrvir-

lhe de guarda d'honra um grupo do crenu

ças do sexo masculino, trajnndo o antigo

noiforroo dos voluntarinn nusdrmicos nas

campanhas da liboi'datlo, o em quo José

Est-vam foz as suas primeira» armas.

4.°--R-'patiçâo das illnminnçõos om

toda a cidadu. musicas, girandolas, fogos

do artil'lcio. dwecnntoa pnpnlnrus, ele.

5.“ - Réciia da gola no Theatro Avai'-

rense, com Olomeutos exclusivamente da

cidade.

Como font» da receita o maioa do

prepntunr n Innlltttrla do tribuna, far se

hn n publicação d'un¡ livro pnrs oque ao

(leve pedir o concurso das fabrico: de pa

pel do districto o typngrnpliiuu da cida-

de, com o titulo do José Estevam - Me-

mon'as biographi'cas-unde se relata-m ini-

nnciosamentn todos as phases do Vida do

tribuno o os factos da historia politics do

paiz qus com ella se rnlncionsm para nm-

lhor so «procisrnm os seus moritos o ser-

viços; sa rruimm o-o trechos principaos

dos sous discursos, devidamente snnotn-

dos; as sua-i cartas o muriifi-stos politicos

o na seus melhores artigos na imprensa

periodícn. Esta publicação, approveda em

W

ta o acodamonto com o temor de

chegar tarde.

Ouve-se nittdamontoo ooo rui'

do das patas dos cavallos no pavi-

mento de madeira do largo; o rodar

cicraute das carruagens. ensurdecr-

do pelos envolncros de borracha; o

inugido curto das huzinas dos au

tomovois, acompanhado pelo seu

movimcnto do sonido sr-rrante e sr-

bilantc. fragmentado? ileszigrada-

vel ao ouvido, Como s. o desagrado-

veis aos olhas os ínstantaneos das

(“955038 e unlmaos elll marcha ra-

pida.

Ouve-ae tambem o silvo alar-

mante das locomotivas, o seu rodar

possuia, commovmnlu as entranhas

 

I assemblain geral devo estar concluído tim

ou doía meus Iltlt's do comoço das fec-

tn. Para estas pedir-se-Im dude já o au-

xilio «special da camara municipal, So-

ciedadn du Recreio Artístico, Aunocinções

dos Hoteleiros e dos Lavi-odores, Clubs

dos Gullitos o Mario Duarte.

_dOb_

Fallencia

O Tribunal do Commercio

il'esta comarca declarou fallidns as

firmas commerciaos d'estn praça:

Mello Guimarães SL Irmãos, de quo

são socios os srs. Carlos da Silva

Mello Guiinarños. dr. Anton¡ › (lar-

los da Silva Mello Guimarães o

Luiz da Silva Mello Guimarães,

para a exploração da Empreza (Ie-

ramlca da Fonte Nova, em Aveiro;

e Carlos da Silva Mollo Guimarães

para a exploração du Fabrica do

Louça da Fonte Nova, em Avoiro,

de que é proprietario o mesmo sr.

Carlos da Silva Mello Guimarães,

pela apresentação d'cstas firmas ao

tribunal. sendo nonu-ados para

administradores¡ da mrwsa o com-

merciante sr. Albino Pinto de Mi-

randa. o para curadores ñscaos os

sr. dr. Jayme de Magalhães Lima,

agente do Banco do Portugal em

Aveiro, e Arnaldo Augusto Alvares

Fortuna, escrivão de direito subs-

titulo.

«-..-_-

Nossa Senhura das Neves

Tem decorrido muito animada

e l'cliznwnle sem nenhum caso iles-

agrarlavol a ruiilosa festividade rea-

lisada em Angeja

D'csta culade seguiu linntem

para alli grande numero de possiias

que foram assistir an fogo.

São dignos de tudo o elogio os

angvii-uaes o muito principalmente

os importantes capitalistas o nossos

excellrntes amigos um. Antonio o

Domingos Nunes Ferreira, conditi-

vados pelo nosso :tllllg'n rovd ° Oli-

Veira Santos e outros cavalheiros

d allt.

_..--_"ñ

Oachextra ... amouma

Em Now-Haven vive um lio-

"tt-'In rico chamado Bnrr Po-rk. (pio

conta tl linda cilade de 77 aiuios.

l'ois esse cavalheiro, lia dias raptou

uma gPtllll nionina du 20 annual,

miss May Bryan o. casou com ella

ein Now-York.

A mãe l'ock, que é uma velho-

ta do 96 aiinus. quando sonho da

aventura do filho, fez publico i'lth

ia adoptar todas as modidas para

annular o casamento do «seu meni-

IIO».

Não sorri procisiii Miss May'

59 encarrvgará do petllr o divorcio

d'anui a pouco tempo. O jovial l'e-

ck. aos¡ 70 annus, não pode ir para

longo.

 

EN'I'REVADA

__(..)__.

Que tens? estás chorando ?-

Ao filho a mãe dizia.

_Não choro. . . Estou pensando_

Na falta que eu faria.-

Com rosto mizerando,

Sorrir-se a mãe queria,

Mas diz-lhe, suspirundo:

-Felíz então seria,

Se me levasse Deus!

...0h, mãe, que triste sorte I. . .Í

Em breve sou soldado l. . .

-Oht luz dos olhos meus I

Senhor! eu quero a morte. . .

Que filho desgraçado l. . .

Antonio d'Aze-uedo Castello

Branca.

__*-_-___.

sagem e da dos vngons pelos iam-

_bores rotatIVos, o retinir 'das cam-

"painlias electricas_ o rcpicar da s¡-

netn do Cheio da Estação. e o hu-

ztnar dos Agulheirus e dos Condu-

ctores dos comboios.

A lita mostra agora a chegada

de um Rapido, e o seu proinpto cs-

vasrar do bagagens e pessoas que

na vastidão do caes formam pequo.

na mancha de ruinoinlio humano.

Esso comboio recua, e vom tomar

o Sell logar um outro quo estava na.

mesma linha, mas muito :i froutu.

E' um Expresso de liiXo, só com-

posto (le carruagens da (hunpagnio

des Grando Vagouslnts Etlropéetln.

como indicam uuriluzantvs letreiros

 

da terra, os estainpidos da sua pas- no* contado d'ellas. Faz o serviço da



i

 

DISTBICTG DE AVEIRO

  _m_

LYCEU POLITECHNICO (COLLEGiOFUNDADOHQAQSANNOS
'Palacio Murça -- Calçada do Combro (PAULIS TAS) -- LISBOA_

. MATRICULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos os sexos para Iustrucçào Primaria (infantil, 1.0 e 2.0 graus) Cursos dos Lyceus Com-

mercial, de Telegraphm e de Pharmacia.-.Classes de gymnastlca, esgrtma, dansa, desenho artistico, pintura e muzica. Tambem recebe como PENSIONÍSTAS alumnos dois dois

sexos matriculados nos Lyceus, Escolas Industríaes, normaes, Polytechmca, de telegraphta, Institutos e Conservatorios.

Este collegio tem aposentos que lhe. permittem ter os dois sexos absolutamente iso-

lados um do outro.

A vigilancia do sexo femenino e da Classe infantil estão a cargo da Esposa do seu Di-

rector e da antiga professora Í). 'Eduarda Henriqueta Pereira.

O ensino do Curso dos Lyceus está orientado de modo que Os aliimnos d'este collegio

podem habilitar-se ein DOIS ANNOS para o exame do l.°. 2.“” e 3.° annos; N'UM ANNO para

 

Este collegio tem sempre habilitado N'UM SÓ ANNO todos os seus allumnos a laze-

rem o Curso de telegrapbos que na Escola Oflicial é de dois annos.

U Lyccu Polvvtechnico vigia cuidadoSamenie o aproveitamento e Comportamento dos

seus pensionistas para de tudo dar conta as respectivas familias.

collegio magniti

o exame de 4." e 5.° c lamhein N'UM ANNU para exame de 6.“ e 7.°, o que representa uma

inportante economia de tempo e de dinheiro.

 

SPOR
_==M==--

O E'Ii'te Sport Club realisa o

-Campeonaio Nacional (le tiro aos

pombos em 15 e 16 de agosto cor-

rente.

Os premios são os seguintes:

i.° premio-Inscripçño do nome do

vencedor na taça «Campeonato»

oñereciila pelo Ex.mo Sr. Dr. João

Antunes Giiimarães, uma meda-

lha de verineil e 15093000 réis.

2.°[)l'etlllii-- 100,50th reis e uma me

dalha de prata.

3.” preinio-YOÂ'OOO réis e uma me-

dalha de prata.

4° premio-5051000 réis e uma ine-

dallia de prata.

5.° premiu-3053'OOO réis e uma me-

dalha de praia.

Haverá muitos outros premios

(le grande valor artistico e intrinse-

'co, gentilmente /oflurw-idos por va-

rios Clubs o poralguns Sortios. cu.

ja classificação será opportunauieir

te leiia.

A taça «Campeonato» perten-

cerii ili-linitivmnente ao atirador que¡

Conseguir 3 vezes o titulo do Cam-

peão.

Distribuição (lo torneio

23

'27

'26 metros.

28 metros.

. 5 pombos a

1° dia .,
a) pomhos a

metros_

mel ros.

2'!, (“a 5 pombos a

5 pombos a

Deseinpates a 29 ineiros.

*

O VeluCluh do Porto i'i-alisou

no domingo, na bacia de Leixões.

as primeiras Corridas de natação

proinovulas por este (llul) cujo pro.

giamma toi o Rt-gtllnleí

Campeonato local em 100 me-

tros, concurso de. mergulho de al-

tura com salto. Corrida local em 100

nwtros para amadores, menores (le

16 annos, e :ainpeonato local de

500 metros, lili-i t'. Vtilta

N'osta corrida foram apurados

os Cinco primeiros vencedores para

Constituirem o grupo que por parte

do Velo-Club do Porto, tem de dis-

pular no dia 25 do Corrente, a «Ta-

ça Leixões», um desaño com o gru-

po de Lisboa.

'Os premios nonstaram de me-

dalhas de civeriueil», prata e bron-

Zi!, o um obieeto il'arte para o con-

curso de mergulho.

§

Diante de. 15:000 espectadores.

realisou-se no ultimo domingo. no

l yelndromo de Sieglitz a prova oiii-

cial do campeonato do mundo cy-

r clista quo foi ganha pelo dinamar-

que: Elli'gaard sobre Poulain e Ma-

jor Taylor. No programma estava

tambem incluido n campeonato do

Ellegaard é a 5.' vez que ga-

nha o campeonato do mundo, facto

que representa um grande record

na historia da velocipedia. Ha 7 an

nos que Ellegaard. figura na final!

Cinco vezes foi primeiro, duas ve-

zes foi segundo!

A final reuniu Poulain, que per-

deu por um pneumatico e Van der

Born.

Nas meias linaes Ellegaard

venceu Arend e Schnermann, l'oo

lain venceu Schilliiu_r e Baile-r, Van

der Born venceu Hourlier eOlto

Meyer.

NtlttlllPin fundo» Ryser percor-

reu os 100 kilometros em l hora 22

minutos e 3 segundos.

“O”

Naviu-hoa-ipital

A medicina moderna aconselha

aos neurasthenwos largas excursões

por mar.

A companhia Fisher Allinonila.

de Londres estabeleceu por ist-io um

serViço hydrotlierapico a bordo de

um magnilico yac/Lt que pode acir-

inodar 220 iudivuluos. possuindo

banhos turcos, russos, salas (le gy-

innaslica, gabinetes de iliassageiii,

um theatro excellentvmente proVi-

do de todos os acces-iorios apropria-

dos a Comedias ligeiras, para diver-

tir os doentes e afugentanlhes a

tristeza que os oppuna. etc.

Este navio custou Cerca do dois

milhões, e cada passageiro pagará

50 francos por dia.

  

NIBTAS TAUIRINAS

Como estava annnnciada reali-

sou se hontem na pra'ça de touros

do Rocio, a garraiada ¡'iromovida pe-

la Assocmçño dos Batelleiros, a

qual decorreu muito animada, po-

rém. de. grandis infelicidade para al-

guns dos Iidndorns e entre ellos Ma-

nuel Pacheco, da Beira mar, que se.

encontra muito maliratado.

Da lide só direinos: que os piin'

pães_ apanharam grandes iramhu-

lliões e até o mais cordato apanhou

para tabaco.

A praça eiiContrava-se quasi

cheia e o resultado foi compensa-

dor.

_.-b-

-Casa gigantesca

A casa mais alta do mundo in-

teiro, vae ser construida em New-

York. pela Eqmtable Life Soeiety.

Contará 62 andares. O corpo prin-

cipal comportarií 34 andares o a sua

altura deve ser do 158“.65. Sera

sobrepujado d'oma torre quadrada.

de 28 andares e 131“.35 d'altura

A arcliitectura deve ser de es-

tylo Renascença e as entradas ser

rito enquadradas em pilastras corin-

mundo de. mcio fundo que foi ga- thias ou dnricss.

nho pelo velho corredor Ryser su- Calcula-se que a construcção

bre Bruin. Vanrlersmil't. Parent, importará em nove mil contos, de

Schnermann. Stellhrink; Bedel, Po

"' nlvecker e Denike.

W

' linha chamada popularmente pélénic

das letras l'. L. M.. iniciaes de Pa-

ris, Lyon, Mediterraée.

O Cinematografo reproduz sem

descuido todas as vozes, sons. e

'ruinores.

Dll'lL'C-SB ao Expresso um gru-

po de elegantes parisienses, alegre

rancho de einhonecad'os homens e

senhoras, entre as quas se nota a

ailoravel e arqtnadorada Liane de

Poogy, cuja fama os iornaes, e cuja

elligm as illustrações e as caixas de

., fosl'oros. tom vulgarisado.

Ella parte no Expresso com a

sua aia, que. parece uma princeza

neonipanhando a sua imperatriz.

Liane depois ;le beijada nas.

280 metros d'ailura.

H-”-

 

mas que vieram ao seu bota l'óra.

*o agilmeute para o comboio e a

sn carinha de l'lirine manilesta-se

n'uma janella

_Todos são mudo meus ami

gos! Mas qua amorzinhos de ami-

gos! Sabem quo vou para Monle-

(larlo, e anula ninguem se lembrou

de me dar um palpite. \

Unidos amorzmhos soltou uma

palavra que o &Einematografo por

civilidade não arquivou. e que in-

cendiou uma gargalhada geral.

-Mercr ! Bien mero¡ 1- 1.xcls-

ma batendo. batendo as palmas, e

compondo a GaionOmia com uma

grinalila de regosiio.

Scam os multiplos e derradei-

duas faces pelos cavalheiros e da- -ros signaesde partida. O Expresso

MBALHADA

__=Ía)==--

8-8--1908

Como de costume. pacata e se-

renamente. vão por aqui corri-ndo

as cousas, Vendo me seriamente ein-

baraçado para podermdizer alguma

eousa de geito; coniludn. farei o un-

possivol mesmo para tal conseguir.

Devido ao tempo que tem feito

está a nossa agricultura muito atra

zada e alguma mesmo perdida. pois

a sécca tem snlo enorme e as plan~

!ações varias que se Íizeram, estao

por Completo quasi perdidas

Hortas, quas¡ tudo perdido. vi-

nhas muito prejudicadas e o resto

por egiial, uma verdadeira dosgra~

ça; porém, Deus super omnia,-nie-

Iliores dias virão

_Vau agora animando-se mui-

to a encantadora estancm thermal

do LUZ”, tendo ali chegado grande

numero do familias tanto do norte

como do sul do paiz.

O Gremio muito animado todas

as noites e' o salão do considerado

hotel Luzítmm. SPI“ duvida o ine-

lhor d'aquvlla estancia,propnrciona

ao's seus frequentadores noutes exc'

picndidas. reiuando sempre a nie-i

llior disposivño.

O Bussaco tambem se entrontra

muito animado encontrando-se all¡

muitas lamilias, com especialidade

estrangeiras. '

--O meu bom amigo sr. Basi

lio Fernandes Jorge. muito digno

vice presidente da camara d'este

Concelho. tem envidailo todos os

esforços porque não se sinta muito

a falta de milho oque felizmen-

te tem succedulo. vendendo se por

720 réis e com esperanças de dimi-

nuiçfío de preço, o que representa

niu verdadeiro bem para as classes

nirnos ahastadas.

_('onsta que muito brevemen-

te saliirá d'esle concelho, motivado

pela sua promoção o sr. Tavares

de. Magalhaes, intelligente escrivão

de fazenda e. uin dos lunccionarios

mais ayinpalhicos e respeitaveis que

nos tem visitado.

Este cavalheiro que pelo seu

porte irreprehensivel, qiier olIirial

quer particularmente lallando. só

tem Conquistado o respeito e ami-

Zatle de todos, deixa aqui profundas

saudades e coniqnanto me Veja por

um lado obrigado a dar~lhe ns meus

mais sinceros parabens. por outro

lasiimo profundamente que deixe o

concelho da Mealhada e faço os

maiores Votos porque quem lhe suc-

Ceda conquiste o logar que agora

deixa o sr. Magalhães da mesma

torina porque ti'ío hemquisto func-

cionsrio o fez durante a sua estada

aqui. ~

_Com sua familia seguiu para

Luzo, n sr. dr. Lebre de Vascon-

cellos, prestigioso chele do partido

regenerador e meu muito respeita-

vel amigo.

M

 

arranca e o comboio levando Liane

do amor e do ouro de Paris para o

ouro e o amor de MonteCarlo.

E um estrangeiro que VIII e on-

viu a despedida, e que passeia no

caes com nm francez, diz para este:

-Se me não enganei. soltarain

á Liane de Pougy a celebre palavra

de Cainbriinne. Bonita maneira de

dar um palpite!

-Men amigo; é a moda. le der-

iu'cr cri de la mode. Descobriu se

nos boulcvards que não havia ma-

neira de invocar e obter n favor da

Fortiiríp. superior á de miinosear a

pessoa a quem se descia .bem, com

a palavra qiie Cainhronne atirou ás

ventas dos inglezes.

_Falta que a palavra enrique-

cos piannos d'estudo .

Os pensionistas do Lyceu !'olytecbuico que trequeutareiu 0 Looservatorio tem n'este

PREÇOS NIÍDI)IC'0S

ENVlAM-SE ESTATUTOS F. MAIS ESCLARECIMENTOS A QUEM SE DlGNAR ?EDIL-OS.

0 DIRECTOR.==ADEJLINO CARREIRA.

D'aipiella estatueta como

costume seguirá para a praia da

Figueira da Foz.

E até á proxima.

Um Lusitano.

«-F-

Grande exemplo

Contam d'Oliveira d'Azemeis

que o illustrado e .syinpatliiCo sacer-

dote. rev.O .loão d'Andrade digno ali-

liiide de Rom-as. Conheceilor da gran-

de miscria resultante da carestia do

llP¡

 

Sorrindo.. .

_=( c):-

No caminho do forro:

lim llltliVliltii) mal arranjado

entra n'un'i compartimento do pri-

meira classe. Alguem tlllt' não gos-

ta da sua presença. prrgiinta-lhi-z

_O senhor com certeza, está,

enganado na classe.

_Então que classe é esta P

-l'rimeirir

_Não esiou enganado, não se

pão, rendeu aos seus parocbianos po- nhnr. na“ ha me“¡nr

bres todo o milho que. possuia, seis

carros. á razão de .580 réis. repelin-

'lo olliertas varias e vantajosas 'los

muitos especuladores que na bora

pri-sente. que é de louie e de uu-«eria,

querem enriquecer.

Us nossos louvores.

Caminho de Ferro

do \"zalle do \'nugn

A canitirfmuniripal da Feira e

varias ¡ontas de paroeliia do mesmo

concelho e do de Uliveira d'Azemeis

representaram ao governo, pedindo

:que no trajecto do caminho de l'erro

do Valle do Vouga seja incluido uni

apcadeiro. na l'rcgnezxa da Arrifana

Concelho da Feira.

-M-Í_-_

.Íi-l'nulistzu oxpnlsn

 

Foi eXpulso do territorio da re-

publica do Brazil o jornalista italiano

Vacirca, instigador de greves em S.

Paulo.

Nas grandes republicas e' assim

que se procede com os grandes des-I

truiilorns do edilicio social e com Os'

instigadores das desordens e os dc-

. ,, .
umbogos tolos

l'ois como é?l. . .

«soar-_-

Carreiras para

a Custa Nova

e poi-lantes.

Jzí Começaram as carreiras de

automoveis e c/zur á-boncs da com-

¡pauliia Martinho Girão e L9itt'iii.

ipara as praias do Pharol e Costa

l Nova, tendo seguido o inesmo ho-

rario dos passados annos.

_Mm-

Notícias :militares

Fo¡ promovido a tenente-coro-

nel. o major do 24. sr. Clirysostomo i

Pinto.

_on-_-

[Tnivel'isitlade

de Coimbra.

Os bachareia lorinados em di-

reito este. anno vão pedir que se-

jam adniittidos a novos actos, em

outubro, os seus eoniliscipulos que

ficaram reprovados.

De outro modo, alguns que Í'-

caram reprovados sómente em uma

cadeira. perderão o anno e terão de Í

_frequentar a Universidade novo "la

anno.

F#--

    

ça as bolsas. assim como ii objecto caracu'risa a garrafa,

enriQUece as hortas e os jardins.

EQUIVOCO lt'lSIOLOGlCO
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EYÚEal-SE muito bôas. novas e

baratas. I'ma do .loie', Estevam.

95). Aveiro.

   

  

'INDE-SE ha 'ato; é muito rel-

leiro, bem lançado e d optima

Conslrucção.

Trata-sc com o medico Pereira

da tlrnz. em Aveiro. .

 

PÊÍÃETON

ENllE-SE um. quasi novo e mui-

to levo. Rua de José Estevam.

95. Aveiro.

BOA LENHA

onde-se boa lc-

miiito g'anila o

completamentesêccaa

  

3§8tl0 réis, posta em'

casa da camp 'adota ,

Tambem sc vende

muito em canta no pi-

nhal, sito na Azenha do

Baixo, junta a S. Ilo-

. mao.

Para tratar eom

Francisca da Naia Sar-

tla(o Cavaco) na pada-

“Flar il'Aveiro,, na

rua das Salineiras.

Vendas a dinheiro.

 

Em lrento vê multicolores car-

tazps de tbealrn. Mete proa para Iii.

mas o mar deve estar bravo porque

o Kata dii a borda a miude. Parece
. , . , . .

E "0'19- lei“ bel" l“"m'ml'lt' que o temporal augmentou. Entrou

Jardlln "e RPCÍ'líllUS. em Madrid. agua na maquina com certeza. por-

aVBnÇa l“" ht'hed”, tl” “PU GUIisa- que o Raia pára e oscila. i

grado de. Rota. camhaleando, mono- O clarão de um ineo electrico

logando e praguejando contra as fal-o enjoar. Vem-lhe um engulho e

pessoas, cadeiras e arvores em que lança uma goll'ada de vomiio.

tropeça. _Já me constipeil-Exclamn

Mas a Vista de uma proxima contrariado e ãssoa-se.

cantina, como a de lindo rosto que.- .lulgou que o vomito fôra um

_mio_ inooiila-lhe paz e alegria. li'az- espirro.

se com rumo ao mostrador, o hehe

de uma assentada 2 decilitros de

Aguardiente del Mono, como _se re-

conhece pelo macaco de Vidro que

. i.;_.__w__-_n____

Barão da Cantora.

 



É'

DE

NCONTRARA o publico n'este lmp

l_ coração de qualquer casa.

J ou modestemente, salas de visltas,

 

o publico. No me

ção du referida

liadnra convida o publico a. visual-

    

Devidumenfe legalizada em

«
n
x
-

peitoral he

 

(Manu REGISTADA)

Cura prompm e radicalmente as toeses ou rouquidões;

Guru a lalyngile;

Cura 1m¡ I'niiauwule a

Cura :n lyric.; pulmonar, como o plot'

Curn ¡ncunlealuvelmenlc n aslhmu. mole

' w Cura ntliniravelmeule a coqueluche, e pelo seu gt)le agradavel,

crcançna.

Frasco, !$000 réis; 3 frascos 25700 réis.

  

PASTIL HAS DA VlDA

(BEGIS'L'A
DO¡

Combnlem o facho, a azia, a guulralgin, as nausea

' lmlitu, a ñaluleucia e a dilatação du rsloinago. São du grande

W 0 da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cuixns, 35240 réis.

'
__---_---==>-

-

56 llrmedlos Esprcillrus rm pilul

(BEGISTADOS
J

 

Estes modieamenloa curam com rapidez e inollensividade:

Febem em gentil;

Mulnaliu¡ nrr-vuuns, da pelle, das visa reupiratmias,

orgão:: urinnrius;

l Molcslina da¡ senhoras e das creanças;

Dôrcs em geral;

.qulammações e congestõen;

Impureaau do sangue;

. Fraqueza e suas consequencias.

¡ Franco. 500 réis; 6 frascos, 215700 réis.

Coneullem o livro-O NOVO MEDICO-

poeitos dos remedios do anclor. Preço: brochado,

l
_______

 

' l Tube com globuloa 260 réis; duzia ”,600.

1 Frasco rom tinlnm 3.' un 5.' 400 réis; duzia 45000.

l Dito com lriluraçño 3.' 701) réis; duzia 715000.

Vê-le oe Preços-correntes, o :Auxilio Honwopnlhicon ou O Me

Visconde dr Souza Soares.
Guia Homeopalhicmn pelo

EIRQ nn lernmeia c
A Entre productos vende-ar- Plll AV

& Filho; emALBERGAlUA-A
-V El

Amador. DEPOSITO GERA
L um Portugal. Porlo,

AVISO IMPORT
ANTE _

O Estabelecimento lem um medico encarregado de resliomler

' «grattiilzlinmile,n a qualquer consulta por escriplo .sobre o tratamento e

p pll c ação d'es les remedios.

  

ARTHUR BARBEDO_R. do Mousinho da Silveira, 310-1.“ an

,.

«Ja/@9 E M
l' B E Z A M

JOSÉ AUGUSTO FERREIRA

o primeiro no genero n'eeta cidade, todos os mo

competencia.

leono seudo excessivamente esorupuloso nos trabalhos concernentes a

Ortante estabeleclmento,

desde o mais

Sun. industria. Tambem vende todo e qualquer moval evu

amo estabelecimento encontrará, tambem

industria as quaes são de explendidu que

o seu eslabeleclmen

lá?

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

com um premw de Honra de 1.' classe

e cinco medalhas da Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

pela perfeita manipulação e eficacia

dos acus productos medirinues:

tàEGIs'I'ADo)

broncllito agndn ou cllronica. B¡mplra ou nslhmnti a;

nm numerosos ullcalados medicos

eli» rliñlcil de em* debrllada por outros meios:

a e vomilos, o enjôo do mar, o mau

cflicaciu nua muleelnls do ute-

llS saccllarinas

do estomago, don inteslinoa, dos

pelo Visc. de Souza Soares. á venda nos de-

200 réis e encudcruado 400 réis.

&Iedicamentus ho
meopathicos garantidos, avulsos

e em 01|¡an de diversos Lannanhus
'

.HA (Alqucrubiln) no estabeleç-

rua de Santa Culhnrinn 1503.

DlS'l'lllCTO' DE AVEIRO

   

humilde ate ao melhor por preços baratissimos e sem

de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia pOr como

leo para o

o publico todos os o

lidade e se vendem tambem p

que acaba de obter uma mlnuolos

bjectoe respeitantes a co

or preços modloos. Só vendo se acreditava; e por leao a :Empreza Nlobi-

Lo honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes ser

.AVEIRO QO-RUA DO CAES-22

veis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

Enoarrega-se o seu proprietario de mobllar, luxuosa

a collecção dos referldos artigos para assim bem poder servir

lxoarla. assim como todos as materias empregadas na conüeo-

ão rapidamenteoumprldas.

Vendas a prompto pagamento e a' prestações.

  

   
íâ'iulm; nutritivo

CARNE

Prlvlleglado,auctorlsado pelo go

namo, e approvado pela junta

consulllva. de saude publica

de Portugal e Inspector-ia

Geral de Hrigiene da

COL-te do Rlo de

Janeiro.

Portugal e disünguido

(lamber-á

Pretniudo corn as muda-I;

lhas (lc ouro nas ex-

posições Industrial da

pai-licnlarra: _ _

Lisboa, e U nl vers

 

é appetecido pelas sal (lu Paris.

E' omelhor (unico nutritivo que se conln-re

E' muito digestivo, fortilirantu e rerouslílninlc

Soh a Bun influencia desenvolve-er. rnpidmnenle

o appetile, onr¡anuc›se o sangue l'orlalucem-uu

os musculos r. voltam au Íorcus.

Para na crennçns ou pessoas muito debeis

umn colher das de sopa cnrln vez; e para ou

adultos, :luas n “Bi. colheres dr- cmln voz.

Esta dóee coln quaoarluur hulm-llinlme é nm

excellenle ulnnclln purn ns pessoas Iraraa on

Bmwaluauenlcs; prepara o estomago para atue¡-

tar bom n alimentação do jantar, e: concluido

ella, (uma-ae igual porção ao «must para facili-

tul' completamente a digestão.

Para evtlnr a eoulrnfucçño, os cnvolucrus

dm¡ garrafas :levem comer o relrnto do anclor

a o nmm: um pequenos círculos amarcllou, unn-

cn que uslá. depositada em confm'midnllu (ln le¡

de 4 de. iunllu de 1883.

Mais de cem nwdicus uHestmu a su-

perzorjdude (Peste Vian para combater u

' falta de forças.

Empregn-sc com o mais feliz exito nos ea-

tomagoe nindn os mais delicia, para romlmler

as (liguslões tardias e lnllul'Íunns, n dispepsiu

nurdiulgiu, gastro-dynin. gnstralgín, nnenlia. se

inncçño dos orgias, rnoliilisnm, conaunupçño nas

carnes ; afl'erções oecrupllulosns. e em geral da

l convulescença (lu todas as doenças,uoudu é pre-

.clso lornnlar as forças. .

Um ealice d'este vinho, repre-

senta um bom bife.

Acha-se á venda uns principaee plmrmnclas

- do Portugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Phnrmacin Franco, Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro - Phar-

mncia e Drogaria Medicinal de ll¡-

beirn Junior á run Direita.

 

clico do Caen e a uNovn

drogaria de Francisco da Luz

imento de Manuel Maria

  

.A ANGUSTIA

 

Um elegante volume com perto de 200

 

com um novo retrato do uuctor.

paginas e uma Capa a côres, illustrada

A' Venda um todas ue livrarias em casa

de tudo“ os corresuondenles

d'a/l Edíctom»

200 réis

  

 

As mais perfeitas machinas fal-

lantos até hoje conhecidas.

Grande e completa surtitlo de dis-

cos em todos os gcncros,

mais recentes novidades.

 

llnportnçào semanal de todos as

 

R- M- S- P.

paquetes correios a sahir De Keirõee

ARAGÍIN = Em 10 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Buenou'Ayrrs.

AMAZQDN = Em 24 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bnhín, Rio dr- Janeiro,

SANTOS. Moulevidru a BurnoeAyrea.

Preço de passagem de 3.' classe para o Brazil... . . . . . .. 255500

» » » › » 0 Rm (la Prata. . . . 255000

_____.=(.)=_.___

maquetes correios a saint De fls-boa

AIHGQN = Em ll de agosto

Para n Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevídou e Buenos-Ayres.

AMAZON = Em 25 do agosto

Para n Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro,

SANTOS, Muulevídeu n Bonomi-Ayres.

MMGUHa = Em 7 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro,

SANTOS, Montrvidru e BuunusAyree.

22%000

2253000

)

.

lreço da passagem do 3.' claQSe para o Brazll. . . . . . . .

» » n Rio da Prata. . . .

.A. BORDO HA CREADOS PORTUGUEZBS

)) J) ))

Naa agencias do Pnrln'e Líubun, podem os gro. passageiros de 14a clan”

!4 escolher os beiicIn-u á vida dns plantam dos paqunlaa. :nun para isso re-

cumrnenrlunnuu (anda u antecipação.
l

i AGENTES *

NO PORTO

TAIT 8:. Co.

19, Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

JAB'IES R. AWES & Co.

l

l
l

Í Rua (l'El Rei. 31.1.o

 

-n

    

MACHINAS

?l mais mobo:-

 

rata e ele-

anomm,

PHEUUS [ll ilBHlEl.

Concessionario em Portuga

dm.. --GRANDE' BBSEUNTD A BEVBNIEBB
BES

(PROXIMO A ESTAÇÃODE a. BENTO) PORTO-

l
l


